
 

Moção 

​​Pela implementação prioritária das recomendações da 
auditoria à rede ciclável na Estrada de Benfica  

 

A rede ciclável de Lisboa continua marcada por descontinuidades significativas, tanto à 

escala local como ao nível da cidade, resultantes da existência de múltiplas ligações em 

falta, inclusive em corredores centrais e de utilização intensiva.  

A auditoria à rede ciclável na cidade de Lisboa confirma que uma parte muito significativa 

da rede ciclável da cidade carece de melhorias urgentes, sendo o conflito com o tráfego 

motorizado um dos principais fatores de risco percebidos pelos utilizadores. Acresce que, 

em vários segmentos, a inexistência de infraestrutura dedicada é substituída por soluções 

de partilha com o tráfego automóvel, geralmente associadas a baixos níveis de conforto e 

segurança, particularmente inadequados para crianças, famílias e outros utilizadores mais 

vulneráveis. Esta auditoria esclarece que a eficácia da rede depende decisivamente das 

conexões que assegura, identificando 30 cruzamentos problemáticos e propondo 59 

ligações adicionais para corrigir descontinuidades na rede. Por esse motivo, o relatório 

recomenda a redução de pontos críticos ao nível da segurança, nomeadamente onde 

existem interseções complexas, atravessamentos extensos e múltiplas faixas de rodagem 

que tornam os cruzamentos particularmente perigosos e pouco legíveis, bem como 

descontinuidades e ligações incompletas que originam nós isolados.1 

Perante o investimento anunciado pela Câmara Municipal de Lisboa para aumentar a rede 

ciclável de Lisboa em 90 quilómetros até ao final de 2025, persistem todavia vários 

segmentos, que necessitam de melhorias por forma a colmatar lacunas na rede.  

Na freguesia de São Domingos de Benfica, persistem lacunas relevantes na continuidade 

da rede ciclável e nas condições de atravessamento em eixos como a Avenida Columbano 

Bordalo Pinheiro e a Praça Marechal Humberto Delgado, onde a travessia de várias faixas 

de rodagem continua a comprometer a segurança e a legibilidade do espaço público. O 

diagnóstico disponível também sublinha a importância de assegurar ligações cicláveis 

1  Relatório Final: Análise multicritérios da rede existente, Dezembro 2023, Copenhagenize France para a Câmara Municipal de Lisboa. 
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funcionais entre áreas residenciais densas, destinos urbanos e corredores de transporte 

público, exatamente o tipo de solução que a Estrada de Benfica pode e deve integrar. 

A Estrada de Benfica assume particular relevância enquanto eixo estruturante da 

freguesia, concentrando circulação pedonal, ciclável, automóvel e de transporte público. 

Trata-se de uma via estreita, com cerca de 6,6 metros de largura, atualmente utilizada por 

autocarros, automóveis e bicicletas em ambos os sentidos, sem condições adequadas de 

segurança e previsibilidade para todos os modos. Entre 2010 e 2019, os dados de 

sinistralidade associados à bicicleta naquela zona evidenciam a urgência de intervenção, 

reforçando a necessidade de soluções que reduzam o risco e promovam a convivência 

segura entre modos. O relatório identifica lacunas de alto nível na rede de ciclovias porque 

não tem ligações utilitárias e diretas ao resto da cidade, sendo que a Estrada de Benfica é 

utilizada pelos utilizadores de mobilidade suave apesar de não ter infraestrutura, em que a 

possibilidade de mais acidentes é real, assim como a ciclovia junto da radial de Benfica, 

identificada como exemplo de uma grande ligação ciclável, mas que é difícil de encontrar e 

de aceder pelos utilizadores. 

O relatório referido identifica uma solução coerente, exequível e alinhada com boas 

práticas europeias: a transformação da Estrada de Benfica numa rua de tráfego misto de 

baixa velocidade, com acesso integral a autocarros e bicicletas e acesso condicionado ao 

tráfego automóvel. Trata-se de uma solução compatível com a lógica de filtragem modal e 

de redução do tráfego de atravessamento, promovendo uma via mais segura, legível e 

funcional para a mobilidade local. A proposta inclui medidas como a filtragem modal num 

quarteirão, entre as ruas Alfredo Guisado e o Largo Conde Bonfim, desviando o tráfego de 

atravessamento para a Rua Conde de Almoster; a redução da velocidade para 20 km/h, 

acompanhada de medidas físicas de acalmia de tráfego; a melhoria da legibilidade e 

segurança do corredor; e a criação de um ambiente urbano mais seguro e confortável para 

residentes, comércio local e mobilidade ativa.2 

Cidades como Copenhaga e Utrecht aplicam soluções semelhantes com resultados 

positivos, reduzindo a sinistralidade, melhorando a eficiência do transporte público e 

2 Relatório Final: Análise multicritérios da rede existente, Dezembro 2023, Copenhagenize France para a Câmara Municipal de Lisboa, 
Soluções Esquemáticas, p. 22. 
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reforçando a qualidade de vida urbana. A própria orientação técnica da auditoria de Lisboa 

aponta para a necessidade de resolver falhas, eliminar descontinuidades e melhorar as 

condições de segurança da rede existente, em vez de perpetuar soluções improvisadas e 

inseguras. 

A Estrada de Benfica já funciona, na prática, como corredor partilhado entre autocarros, 

bicicletas e trotinetes, mas sem enquadramento formalizado, o que aumenta o risco para 

todos os utilizadores. Formalizar essa coexistência, através de uma solução de tráfego 

local condicionado e de baixa velocidade, permitiria compatibilizar mobilidade ativa, 

transporte público e qualidade urbana.  

A Junta de Freguesia tem o dever de defender a segurança, o bem-estar e a mobilidade 

sustentável dos seus residentes, promovendo soluções urbanísticas e de mobilidade 

adequadas às características reais do território. 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o LIVRE propõe à 
Assembleia de Freguesia de São Domingos de Benfica, reunida a 30 de junho de 
2026, que delibere: 

1.​ Requerer à Câmara Municipal de Lisboa a implementação integral e prioritária das 

soluções previstas no Relatório Final – Análise Multicritérios da Rede Existente para 

a Estrada de Benfica, garantindo a inclusão das propostas no território da freguesia 

no plano de expansão da rede ciclável do município. 

2.​ Requerer à Câmara Municipal de Lisboa a implementação da proposta apresentada 

no relatório e soluções esquemáticas para a Estrada de Benfica, assegurando a 

correção das descontinuidades identificadas e a melhoria das condições de 

segurança ciclável e pedonal. 

3.​ Exigir a participação formal da Junta de Freguesia de São Domingos de Benfica no 

processo de desenho, acompanhamento e avaliação das soluções a implementar, 

garantindo a consideração das especificidades locais e das necessidades dos 

residentes, comerciantes e utilizadores da via. 
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4.​ A adoção imediata de medidas provisórias de acalmia de tráfego e de reforço da 

segurança nos atravessamentos da Estrada de Benfica até à concretização da 

solução estrutural. 

5.​ Defender a requalificação da Estrada de Benfica como eixo de coexistência segura 

entre transporte público, bicicleta e tráfego automóvel local condicionado, em linha 

com boas práticas europeias e com as recomendações técnicas conhecidas para 

redes cicláveis urbanas. 

 

São Domingos de Benfica, 25 de junho de 2026 

A eleita do LIVRE na Assembleia de Freguesia de São Domingos de Benfica 

Ana Luísa Natário 
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